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Aquecimento 

Ser galho seco e quebradiço já no chão 

0 oscilar do ramo donde o pássaro levantou voo 

a rachadura na lama seca 

pisoteada pelos passantes; ser o toque 

a fome, o giro do mundo: nada 

além do que fica quando cessa o som 

da folha levada pelo vento. 

A escuridão que fica após se consumir a vela 

[por inteiro 

mil não-entidades que se dispersam, nada 
além do espaço que nunca se ocupou. 

Ser 0 silvo, o zapt, o [ ] 

que ainda não chegou e nem virá 

mas inda assim mora no ventre do futuro 

ou de um passado que um dia se inventou. 

Beber do cheiro do chá, do café, da sopa 
do que mora além do olhar 
da dor/desejo do ventre pelo orgasmo. 

Ser horizonte, arco-íris, nuvem 
Quimera, Grifo, Unicórnio. 

Fazer de conta que é de carne e osso 
mesmo sabendo que a mais leve brisa 
mero roçar de desalento pela pele 
basta para simplesmente deixar de 
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ser tempestade, tsunami, furacão 
orvalho, anoitecência, 

vibração de asas de uma borboleta colorida. 

De concreto e aço sabendo 

que os espaços vazios é que sustentam 

toda a construção. 

Acreditar em todos os deuses 
tendo certeza de que não há nenhum 
cometer tanta injustiça que de repente 
0 sentido do absurdo se revele. 

Abandonar o sólido e o visível: passar. 
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Poética 


a palavra presa 
(na garganta?) 
a palavra escondida 
(no dicionário?) 

surrealismo demais 
(realidade?) 
medo de estar vivo 
(e ter que viver?) 
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Ponto de chegada 

quando saberei 
achar o meio 
de sonhar com tanta arte 
a verdade que eu criar 
que as palavras 
surgirão suavemente 
feito trigo 
brotando do papel 
primeiro grama 
depois 
brilho do sol 

mas 

se de todo 
não 

quando 

tal lavrador 
que ama a terra 
e 0 grão 
eu 

mesmo de louco chamado 
as frases aro 
e na ausência de chuva 
com lágrimas rego 
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sorrindo 

bichano de Alice 
insisto na pergunta: 
tu? quem és tu? 

mas 

a ter nas mãos a inútil taça de cristal 
vazia 

de bom grado 

qualquer esboço incompleto aceitaria 

desde que 
fosse matéria 
de carpintaria 

quando 
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Al(l)teração 

Palavras líquidas escorrem da minha boca a 

[teus pés. 

Lânguidas, leves, lunares. 

Teu olhar gélido, glacial, me fecha a glote. 

Palavras me saem guturais. Gemo. Gaguejo. 

[Engasgo. Estranhas. 

Me estranhas. Me entranhas. Te assustas. 

E teu desassossego me assanha. 

Palavras voltam a vazar. Valentes. Velozes. 

E tu pingas. Pálida. Perfeita. 

No chão os rastros dos meus sussurros não 

[te alcançam. 

Dançam no ar e se espatifam no assoalho. 
Recolho meus argumentos e os meto nos 
[bolsos antes que mintas. 

Parto. 

Perto da porta, paro. 

Falta-me. Fico. Fujo. 

Rumo perdido, rumo pro mundo. 

Na rua, a rapariga bonita sorri e me arrasta. 

BeiJo-a e palavras sólidas derramam-se dos 

[meus dedos. 


14 


Opostos? 

fabuloso animal, não me intimidas 

serpente alada que bota fogo pelas ventas 
mistura de crocodilo com leão 
dinossauro lendário dos infernos 
não me assustas com teu bafo fedorento 
monstro saído dos meus recessos obscuros 

e não penses que por susto te assassino 
necessito de teu fogo em meu espírito 

demônio que me tira do castelo 
onde em paz me encontro adormecido 
que me provoca e me tira do marasmo 
e me chama à luta entre iguais 

hei de vencê-lo e a meu bel-prazer escravizá-lo 
pois teu senhor sempre fui e ainda serei 

e em meu estandarte, dominado 
ainda testemunharás que sou teu rei 
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Não-falo 


falo de mãos e de dedos 
falo de figos 
e de seus segredos 

falo de lábios e línguas 
falo de peixes e serpentes 
e maçãs 

falo de pele e de arrepio 
falo de velas, espadas e 
bastões 

falo de cheiros e de sabores 
falo de flores 
falo de romãs 

falo de cálices, de sinos 
e de torres 

falo de calores e de convulsões 

falo e a noite se vai 
e eu não durmo 

não-falo 
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Escultura 

de pé 
nua 

sem drapeados 
sem reservas 
sem idade 

sem realces 
fundo escuro 
desmorro 

nenhum som 
a não ser 
0 do martelo 
batendo 
no cinzel 

enculpo-me 

desculpo-me 

esculpo-me 
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Lua negra 

com 0 beijo da serpente 
mordo profundamente 
a Jugular da tua alma 

instilo 0 medo da morte 
no mistério do teu sangue 
lá onde anseias liberdade 

sou Lilith revoltosa 

súcubo desejosa 

dos sonhos dos filhos de Eva 

Dashnavar que te suga 
pelo solado dos pés 
roubando-te a realidade 

sou Lâmia, sou Jararaca 
teu filho chupa minha cauda 
enquanto sugo teu leite 

retorno do mundo dos mortos 
entoando macabro coral 
junto às crianças da noite 

túmulos gradeados 
por baixo da lua cheia 
será que me deterão? 
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Ex-flnge 

percorre as veredas do meu corpo 

verás que ainda há parte do humano 
que fui quando assim fingia ser 

tateia com vagar todos os flancos 
desse ser tão incomum igual a ti 

de quatro talvez me descortines 
de quatro animais encontras partes 
à minha humanidade amalgamada 

cabeça e seios de mulher 

corpo de touro (ou de cão se assim preferes) 

garras de leão asas de ave 

e essa imensa cauda de dragão 

não temas, amado, inda sou eu 
a mesma que desconhecendo, amastes 
e se duvidas de mim, olha no espelho 
verás que, enfim, me decifrastes 
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Espelho da tarde 

da janela da cozinha 
vejo 0 chapéu das casas 
que são, da minha, vizinhas 

penso no espaço inútil 
que possuo sobre a laje 
espaço supérfluo e fútil 

tomo 0 café covarde 
na xícara fumegante 
da minha inútil tarde 

sem mais ter o que fazer 
saio em espaço aberto 
olhando o entardecer 

e tentando enganar 
a minha infame fome 
alcanço o celular 

que inutilmente me encara 
pois sem ter pra quem ligar 
sua utilidade para 

tentando um último gesto 
a câmera (câmara] aciono 
e sua valia testo 
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só para descobrir, enfim 
lá na varanda do prédio 
outra inútil igual a mim 
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Constatação 

um passarinho que esvoaça pela sala 
não encontra saída e se deixa ficar 

um vaso de violetas no balcão da pia do 

[banheiro 

ao lado de uma toalha de rosto amarela 

envoltas no mais perfeito silêncio 
vozes ao longe de um encontro familiar 
na casa do vizinho 

para quê mais poesia? 
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Outono 


a tarde ainda se faz dia 
hesita em anoitecer 

0 vento cochila imóvel 
cansado de tanto calor 

a madressilva repousa 
na jardineira do muro 
pensando em nada 
quieta 

feito a rua a seus pés 

a tarde se estremece 
e volta a entardecer 

outono de faz de conta 
chuva que não se lembra 
do compromisso marcado 

no terraço ela sonha 
com 0 verão que passou 
0 livro aberto no colo 

a alma do velho pai 
move de leve a roseira 
tirando uma folha morta 

ela sorri e levanta 
lembrou-se do pai 
por quê? 
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Impossibilidade 

pedes um poema de amor 

e eu me pergunto se já soube 
do que se trata o amar 

tamanha a facilidade que se canta o que seria 
que me pego a imaginar que seja ato de fé 

de paixão disso sei sim de corpos de bocas de 

[línguas 

de suores e calores de dores começos e fins 
pedes que fale de amor 
e não sei o que diria 

diante da imensa certeza dos que falam com 

[fervor 

se me perguntas de lágrimas de sorrisos de 

[saudades 

sem que me obrigues a rimas com a tal 

[felicidade 

se não me pedes por ti por mim ou por mais 

[ninguém 

a Jurar que é verdadeiro o céu que pinto de azul 
se entendes Já não espero mais por nada ou 

[por ninguém 

mas apenas pela vida que pela mesma vida 

[vem 
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se aceitas que não me importo se vens, se 

[vais ou se ficas 

desde que estando sejas o meu leito e o 

[meu porto 

desde que escutes enfim o que enfim não te 

[digo 


então te falo de amor 
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Talvez 

dize-me que me amas 
queres que eu diga também 

digo que, se tu me amas 
no que acredito, talvez 
algumas vontades tuas 
porque te quero, farei: 

umas porque me atendem 
outras, raras, pois mereces 

mas algumas, essas, nunca 
até uma segunda ordem 
é 0 que enfim te direi 

e por quê?, porque não quero 
não quis, nunca, por enquanto 
até uma segunda ordem 
jamais, creia, quererei 

se tal amor te atende 
dito 0 acima exposto 
exposto 0 acima dito 
acredito, se te agrada 
é certo: também te amo 

até uma segunda ordem 
sem queixumes ou reclamos 
até pra sempre, talvez 


26 


Lembrança 

Ontem deitei-me ao lado do meu amor 
como se não precisasse de mais nada, 
como se nunca fosse ser saciada 
no meu não querer. 

Olhos fechados 

a paz da sonolência me envolvia, 
deixando-me tonta 
de tanto não saber. 

Da respiração ritmada 
me vinha uma certeza sem sentido, 
e eu quase me afogava naquele não sorriso 
misterioso e velado. 

Uma madrugada nascente me acariciava 
dolorosamente o corpo 
prestes a esquecer daquele outro 
que nunca mais deitaria a meu lado. 
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Provisória danação 

que tudo que eu diga 
soe a desalento, desencanto 

que à meia-noite sombria 
me visite 

0 fantasma espectral 

que hoje, amanhã 
sábado ou domingo 
os bondes saiam dos trilhos 
e a morte na cruz não me salve 

que agora, neste momento, 

não me livre, o Senhor, de todo o mal 

os bares estejam vazios de homens plenos 
e as mãos dos namorados não se toquem 

porque hoje eu não sei 
não quero 
não sou 
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Interlúdio 

quanto a mim 
sinto 

inclusive o que penso 
sentada em frente à janela 

quanto a mim 
bebo 

a chuva que não cai 
ouço 0 silêncio 

quanto a mim 
escorro 
em enxurrada 
pelo vidro da Janela 

à minha frente 
enquanto penso 
que sinto 

a brisa que não há 
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Só 


manhã de domingo 
deixe-me levar você 
porque eu estou indo 
(campos de morangos] 

você os viu? 
não são reais 

e não há nada pelo que esperar 

(para sempre] 
na taça 

que você - não como todos os dias 
sequer um beijo 
me deixa para ir trabalhar 

no entanto 
estava ali 
e era assim que 
visões e vozes 
não me comoviam 

(a vida é fácil com os olhos fechados] 

0 risco de ver você 

em tão boa forma 

a voz elegante 

têmporas grisalhas 

vestido de bege (tom st//"tom] 

sapatos polidos 

gravata frouxa 
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justa medida entre o desalinho 
e a descontração 

esse risco 
eu podia correr 

mas os morangos 
você quase nunca comia 
e eu estava ali 

quando acordei 
manhã de domingo 
os morangos 
na taça 
mofados 
só 
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Menos mal 

Não se meta comigo - ela disse 

e maldisse o sorriso sensual 

que lhe deu quando o viu sem camiseta. 

É que não conhecia-lhe a faceta 
que depois, sem mais tudo descobriu. 

Quis mandar-lhe pra onde já se viu, 
quis mas era mister reconhecer-se 
nunca fora amada como tal. 

Menos mal se o amor dele foi desses 
que a mandado nenhum obedecesse, 
ele disse - morena, não faz onda, 
e meteu-se, sussurrando em seu ouvido: 
minha flor, no amor tudo é normal. 
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Há alguém aí? 

olho para fora do espelho 
sonho comigo (liberta] 
acordo e sou prisioneira 
da imagem que em vão persigo 
a lâmpada que me ilumina 
não dá conta de quem sou 
nem me responde às perguntas 
0 silêncio da solidão 

mil rostos me observam 
me oferto quase desnuda 
em fluidas vestes me oferto 
mas não me sinto alcançar 

e mesmo a simples presença 
daquela outra mulher 
que vive fora de mim 
me afasta de quem eu sou 

nem a nudez consentida 
permite o toque o do corpo 
nem a lâmpada acesa 
ilumina os meus desvãos 

talvez a sabedoria 
de olhos grandes e profundos 
esteja às minhas costas 
olhe para de onde vim 
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eu aqui petrificada 
diante de mim me quedo 
e 0 medo de meu nada 
me impede de prosseguir 
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Do outro lado do paraíso 

daquela que foi primeira 
vaga lembrança restou 
nos porões de nosso ser 

da que do homem não é 
costela ou qualquer pedaço 
descende a que é verdadeira 

do mesmo pó que ele é feito 
embora diversa a forma 
a sua voz levantou 

cheia de sangue e saliva 
reivindicou igualdade 
ocorra o que acontecer 

nem inferior nem submissa 
reprimida em seus anseios 
ao convívio dos demônios relegada 

em rainha transformou-se 
dos palácios infernais 
e aos céus declarou guerra 

desde então a paz dos homens 
perturbada à sombra de Eva 
do lado escuro da lua 
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serpente pecaminosa 
transgressora por decreto 
a verdadeira mulher 
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Balanarrlê 


Tereza casou com o amigo do filho 
um garoto, João, não amava ninguém 

não se suicidou 

com vento ou sem vento, não foi para isso que 

[nasceu 


viveu num marasmo, ficou a saudade 
um desastre fatal aquela paixão 

morreu de João 
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Encontro 


0 nome, que nome é esse que tanta falta 
me faz? 

por que reter num conceito um sonho, um sabor 
deleite? 

quando eu contigo me deite, me importa ser 
nada mais 

e é nesse espaço 
em que tu ainda és 
e que eu quase já deixei 
de ser 

que aconteço 

tocas-me a face e dizes que te pertenço 
sem te importar o que penso 
de pertenceres 
a mim 

entre a intenção 
e 0 gesto, me encontras 
no momento exato em que 
me falo de amor 
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Céu encoberto 

céu encoberto resguarda solitários 
corpos que a noite fez irmãos 
e 0 amanhecer devolve à torpidez 

a escuridão das nuvens delineia 
das ancas 

a obscena redondez 

corpos que à noite se entenderam 
agora entregues à delícia 
de não se saberem 

aquecem-se um ao outro 
sem ditames 
de mores ou de leis 

respiram simplesmente 
e se agasalham 

sem contratempos de dor ou de amor 

mas um relâmpago mais forte 
incendeia 
a alcova arcaica 

e agora dois já não se entendem 
Já não são 
Já não se sentem 
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ele pega o guarda-chuva 
ela a sombrinha 
e se vão 
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A dançarina 

A dançarina vestida 
de luz e de sonho 
baila no sentimento 
do momento que virá 

ou será do que já foi 
girando ao som da memória 
da história que lhe contaram 
pouco antes de morrer? 

Entre uma palavra e outra 
saltita por sobre os versos 
a dançarina vestida 
de sonho e de luz. 

Do sonho que me atormenta 
da luz que eu não alcanço 
do ranço de não saber 
descrever tão bela dança. 
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Devaneio 


usa cabelos macios e cheirosos 

e lábios de segredos 

anda pelo mundo cheia de sonhos 

a me açoitar com sua beleza 

me cola ao chão e me tira o fôlego 

com seu ingênuo despudor em sépia 

veste-se de antiga luz 
e nunca me deixa vê-la em seus olhos 
que traz sempre sedutoramente baixos 
um jeito de passar os dedos pelos cabelos 
como se lembrasse 

dona de tudo que não se pode ter 
cúmplice de todos os pecados 
diz sem falar 

gosta que a olhe 

saída de antigo filme mudo 
reina sobre minha alma 
presa de sua inexistência 

ri, monalisa cruel e premeditada 

e seu sorriso dói em mim 
que sinto sua falta 
sem nunca a ter conhecido 
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Marllyn Lisa 

alguma coisa há de vegetal 
nos cachos repolhudos dos teus cabelos 
nos teus lábios monroe 
no teu sorriso lisa 

alguma coisa há de espectral 
no tom tofu da tua pele 
no rosa macerado do teu rosto 
no sépia desbotado em tuas vestes 

alguma coisa há de surreal 
nos traços comestíveis do teu rosto 
e esse teu olhar de modo oposto 
tem algo de ser sobrenatural 
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Fotografia 

ofuscada pela personagem de si mesma 

a pessoa retratada se retrai 

mesmo sendo tão banal quem fotografa. 

mesmo não querendo se compõe 
toma uma pose que de si faz só suporte 
sendo quem não seria se se soubesse a sós. 

cópia que antecipa a fotográfica 
poeta verdadeira chega 
a fingir a alegria que afinal não sente. 
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Arrimo 

caminho que dá na venda 
senda que faz estrada 
mesmo partindo do nada 
fruto da intuição 

ergue-se, pedra por pedra 
muro que dá arrimo 
seja com rima ou sem ela 
seja prosa ou barco a vela 
poesia ou falação 

pois enquanto houver pena 
e sentimento no peito 
precisa haver algum Jeito 
de alguém botar no papel 

0 que outro alguém lá recolhe 
e com seus muros e barcos 
refaz a senda do nada 
e zomba da solidão 
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Saber secreto 

de serpentes o coito perturbei 
matando a fêmea numa fui transformado 
fui mulher, fui prostituta 
os segredos femininos desvendei 

outra vez tendo o coito perturbado 
dum casal de ofídios outro acasalado 
desta feita em homem fui mudado 

do sagrado segredo macho-fêmea me apossei 

ao invés de serpentes eram deuses 
que então desta vez me convocaram 
como árbitro em disputa equivocada 
sobre quem mais prazeres desfrutava 

sabendo-me por certo em mortal perigo 
quer a um quer a outro desagradasse 
mesmo assim o que vi manifestei 

tive os olhos furados, por vingança 
da fêmea que sentiu-se na disputa derrotada 
mas 0 segredo andrógino era meu 

e 0 macho, com certeza por piedade 
mas também, não duvidem, desafio 
compensou-me com o dom da profecia 
cego e profeta inútil então prossigo 
mas perdão não peço pela insolência 
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de saber que prazer não se mede nem se pesa 
macho-fêmea-serpente me tornei 
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Só um pouquinho 

morrer, sim, mas só um pouquinho 
(por enquanto) 

morrer aqui e agora, 

(não depois] 

por nada que valha a pena 
(ou que não] 

de tristeza, de alegria 
(ou de encanto] 

feito pássaro sem ninho 
(ou ave de arribação] 

morrer de se dar 
(ou de se não] 

morrer acompanhado 
(de mãos dadas] 

ou sozinho 
(feito aqui cheguei] 

eu queria morrer 
(só um pouquinho] 
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e amanhã 
curtir 
(da vida) 

0 que deixei 
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Mulheres de preto 

respirando a loucura 
bebendo a morte 
num só enorme dia 
feito de séculos 
milênios 

eternamente o combate no coração 

suportando o insuportável ao relento 

contra o muro 

lamento mudo 

rogo sem esperança 

sem urgências 

sem sentido 

inexplicavelmente 

durando no tempo 
as mulheres de preto 
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Reverso do nada 


me faço ausente 
não estou lá 
sou 0 nada 
que provavelmente 
consistentemente 
faz que está aqui 

em lugar de verdade 
só espaço 

onde não brilha um sol 
- cinzento - 

de uma aurora que não vi 

calmamente 

simplesmente 

sem desassossego ou paz 

sou distância que 
recado bilhete ou telegrama 
não cobre 
e se descobre 
nunca tão presente em si 
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o pardal 

0 outro, a pá, o homem, o pardal. 0 
pardal no fio de eletricidade, o homem 
de pé, a pá na mão, o outro defronte. 0 
outro de pé, a pá na mão do homem 
defronte, o pardal na cerca de arame 
farpado. 

0 homem com as mãos vazias, o outro 
estirado no aterro, a pá jogada no chão, 
0 pardal esvoaçando estabanado, se 
entocando na folhagem da copa da 
mangabeira. 
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Despeito 

um só casal de rolinhas 
cantava em minha janela 
outros no entanto arrulhavam 
nos telhados em redor 

e deu-me de espantá-las 
ou de armar-lhes arapucas 
para, aprisionadas 
comê-las fritas com chope 

mastigá-las, saborosas 
sentindo por entre os dentes 
0 sabor de suas carnes 
tão tenras e delicadas 

mas nada disso fazendo 
limitei-me a invejá-las 
bicando, entre afagos 
0 meu mamão matinal 

e trinavam, e arrulhavam 
esvoaçavam ousadas 
por sobre minha cabeça 
que sabe Deus onde andava 

depois inda fui levado 
a apreciar-lhes a dança 
tão bem coreografada 
do certo acasalamento 
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mais tarde as vi passeando 
entre as flores do jardim 
e me peguei desejando 
que inda voltasses pra mim 
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Invocação 

Quero um poema que me venha 
solitário e esvoaçante da buganvília 
na jardineira do muro. 

Quero versos que cheguem em enxames 
atravessando desertos surpreendendo 
0 motorista parado no cruzamento. 

Quero estrofes de variados desenhos 
translúcidas transparentes 
de desenhos multicores. 

Quero rimas de rumor ligeiro 

e quase inaudível a adejar 

nas margens da página em branco. 

Quero o perfume de rosas 
e açucenas nas antenas de 
milimétrica vibração. 

Quero um poema borboleta 
que sobrevoe o Jardim o rio 
os pensamentos do poeta distraído 

que entrando pela Janela pouse 
no vaso de flores na mesa 
e asas abertas seja apenas poema. 
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o peixe 

E aquele ajuntamento 
de gente na beira do mar? 

Deve ser pescador chegando, 
tirando os peixes da rede 
Jogando dentro do balde. 

Já cheio de água salgada 
pro pescado conservar. 

Mas é muita gente grande 
os pequenos arrastados 
pelas mãos para mais longe. 

Que espécie de peixe será 
dessa vez caiu na rede 
e chama tanta atenção? 

A mulher olha sem susto 
alguma coisa no chão. 

(É a primeira caminhada 
do ano a que me obrigo 
propósito de virada 
de cuidar mais da saúde 
0 ritmo é importante 
se paro eu perco o pique 
e vou ter que esticar 
0 percurso do exercício.) 

Mas que diabo de peixe é esse? 
Que diabo de peixe será? 
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Chego perto, então diviso, 
ao invés de pescadores, 
três homens, com ar sisudo, 
vestidos de macacão 
vermelho com amarelo, 
ajoelhados no chão; 
no meio deles o peixe, 
com dois braços, duas pernas, 
serenamente estirado 
na areia branca, os olhos 
fechados como quem curte 
0 sol, e as ondas lambendo, 
suaves, as plantas dos pés. 
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Onde fica o solúvel 

só infâncias sequestradas 
nem arremedo de lar 

meninice em suspenso 
enterramos nossos mortos 
0 fio da vida tenso 
barcaças em mar revolto 

tratadas quais animais 
sabemos selvageria 
que é lição do dia-a-dia 
sobreviver, nada mais 

sob a mira de fuzis 
sob a mira de canhões 
nosso abrigo é tão-somente 
0 medo do nosso irmão 

sangue é a cor que enxergamos 
silêncio a língua que temos 
dor, a luz do nossos olhos 
com que a fome alimentamos 

reféns dessa horrenda dança 
nossos corpos pequeninos 
já não guardam fantasias 
de braços a nos ninar 
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pergunto, com o poeta 
onde a canção que fará 
um dia acordar os homens 
e adormecer as crianças? 
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Pétrea 


a canoa do tempo é de pedra 
e é só nessa canoa no entanto 
que se cruza o amazônico espaço 
de uma margem à outra do espanto 

são de pedra também as palavras 
que nos servem de remos no rio 
desde a margem onde tudo medra 
até onde eu nem desconfio 

é de pedra a cósmica canoa 
que nos leva em farta pescaria 
de abissais noturnos peixes-espada 

que laceram a superfície fria 
d'água doce ou mesmo da salgada 
donde peixes-pássaros revoam 
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Pôr de sal 


sentado sobre a pedra 
0 homem escuta o mar 
não 0 olha mais de frente 
já não lhe teme a força 
pois mesmo forte o rugido 
pelas mãos de Deus contido 
não ousa seus pés molhar 

0 homem escuta o mar 
que Já fez olhar tão longe 
até onde o céu baixando 
esconde o que vem de lá 

não 0 olha mais de frente 
agora tão diferente 
de quando a alma nos olhos 
imaginando tesouros 
gostava de mergulhar 

Já não lhe teme a força 
pois sabe que em seu peito 
a inundar-lhe de anseios 
tão feroz quanto o primeiro 
transborda um outro mar 

e mesmo forte o rugido 
a urgência com que clama 
aprendeu com as marés 
a ir e depois voltar 
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não ousa seus pés molhar 
pois receia que o desejo 
de entregar-se ao infinito 
suba ao seu corpo inteiro 
e leve de volta ao lar 

pela mão de Deus contido 
senta o homem sobre a pedra 
e apurando os ouvidos 
escuta as vozes do mar 
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Mousse de chocolate 

separe as claras das gemas 
para que saibam quem são 

às gemas, agregue açúcar 
e misture docemente 
que se desmanchem assim 
feito mulher beijada 

as claras, deixe-as em neve 
túrgidas como devem 
e então, delicadamente 
faça com que se misturem 
às gemas completamente 

no fogo, em banho-maria 
dissolva 0 chocolate 
e a calda quente e cheirosa 
incorpore à porção 

após despejar contente 
na forma que vai levar 
por horas à geladeira 
a saborosa mistura 

enquanto aguarda que tome 
a desejável consistência 
sente confortavelmente 
abra as pernas e entre elas 
acomode a tigela 
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lambuze os dedos e lamba 
até não restar doce algum 
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Ao vencedor 


as batatas sim 
mas também 
a experiência visceral 
de provar o resultado 
do que às vezes levou 
horas para se tramar 

as batatas sim 
mas também 
a poesia pura 
de navegar no sabor 
do que não tem 
pré-requisitos para a fruição 

as batatas sim 
mesmo dos recursos 
da física da química alquimia 
tendo que usar 
para chegar ao fado 

que se canta com a língua 
ora na ponta ora no dorso 
ora no fundo da garganta 
e 0 corpo todo apreciando o show 
as batatas sim 

que é pura arte o que 
enfim se aprecia 
onde 0 que acolhe 
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pelo que envolve é envolvido 
e se 0 ofício é 
com arte praticado 
bem como as flores 
também agrada ao olfato 

que assim como as flores 
ao olhar encanta 
deslizando sobre 
dourado azeite 
pela lente de uma 
taça de vinho entrevistas 
às batatas 
sim 

recheadas com queijo 

de noz moscada salpicadas 

rodeadas pelo 

verde frescor 

de crocantes 

folhas de alface 

a tal dieta 

sabe Deus quem inventou 

e se tudo num prato 
tem início 

0 que viaja até a boca 
em reluzentes talheres 
transbordando em 
arrotos disfarçados 
mãos à boca 
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olhares maliciosos 


pode bem findar 
(delícia das delícias] 
após os pés se tocando 
(sob a mesa) 
em boa cama 
(para a digestão] 

as batatas sim 
ao vencedor 
ao bon vivant 
enfim 
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Abismo 


mesmo no cômodo 
rumo do túmulo 
mesmo ovo, mesmo novo 
mesmo espelho de nuvens 
fosso profundo, flor de gelo 
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Trajetória 

nasci a fórceps, não queria. 

eu não queria ser eu, 
um outro nome servia. 

nasci e esse era o fato, 
agora tratar de viver. 

não sei ao que vim ao mundo, 
e quem o há de saber? 
se meus pais tinham ideias sob minha 
vocação, 

por certo que se frustraram, 
pois e vida é profissão? 
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Escrevedor 


não escrevo o que não sinto 
amadora que sou. 
sinto 0 que não escrevo 
jeito de amar a dor. 

escrevo o que não sinto, 
salvo a vida. 

não sinto o que não escrevo 
nem percebo que vivi. 
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